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ANEXO 01 

MODELO DE QUESTIONÁRIO DA PESQUISA REALIZADA COM OS VISITANTES 
DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

(EM PORTUGUÊS) 
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 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA- DOUTORADO 

ORIENTADOR: PROF. J.J.BIGARELLA PESQUISADORA:PROF. JASMINE MOREIRA 
(UEPG) 

  
1 . Qual a sua residência permanente ? 
Cidade__________________________ Estado __________________________ 
País ____________________________ 
2. Qual a sua idade  ? 

1. Menor de 18  2.  18 à 24  3.     25 à 34   4. 35 à 49  5. Mais de 50 
  
3.Gênero?  M   F  
4. Qual o seu nível de  escolaridade ? ............................................................................... 
5. Se já é formado, qual a sua formação ? 

................................................................................ 
6.Qual sua ocupação atual   ? ................................................................................ 
7. Qual o meio de transporte utilizado para chegar até o Parque? 
1. Automóvel.................................................... 
2. Moto / Bicicleta............................................ 
3. Ônibus de linha............................................ 
4. Ônibus de excursão...................................... 
5. Outro ( especifique ).................................... 

                
8.Qual o motivo desta visita ? 
1. Lazer / Turismo............................................ 
2. Estudos técnicos/ Pesquisa Científica........ . 
3. Aula prática.................................................. 
4. Outros(especifique)...................................... 
 

  9. Você está visitando o Parque: 
a. Sozinho........................................................... 
b Em grupo de estudantes : 
 b.1 universitários.................................... 
 b.2 ensino médio.................................... 
 b.3 ensino fundamental.......................... 
c. Com a família................................................. 
d. Excursão......................................................... 
e. Com amigos.................................................... 
10. Você sabe o que é geomorfologia ?            Sim      Não   
11.Você sabe o que é geoturismo ? Sim      Não   
12. Você leu o painel relacionada aos aspectos geológicos e geomorfológicos ? 
a. Sim............................................................ 

a. Sim, antes do passeio................... 
b. Depois do passeio........................ 

b. Não........................................................... 
13. Se não leu, porque ? 
a. Não viu......................................................... 
b. Não teve tempo..........................................   
c. Não se interessa por esses aspectos ............  
d. Não gosta de ler placas ou painéis ........... 
e. Outro (especifique).......................................... 
............................................................................... 
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14. Se leu, gostou ? Sim      Não   
15. Se não gostou, porque ? 
a.Não entendeu................................................... 
b. Muito grande o texto....................................... 
c. Texto não é chamativo.................................... 
d. Lnguagem usada é muito técnica........ ........... 
 
16. O painel ajudou você  a entender mais sobre o Parque ? Sim      Não   
17.Você acredita que é importante esse tipo de meio interpretativo ? Sim      Não   
18. (Responda esta questão somente se você já fez a sua visita e se ela foi 
acompanhada por um condutor.) Os aspectos geomorfológicos do Parque  foram 
comentados? Sim      Não   
 
19. Que outros tipos de meios interpretativos você acredita que seriam eficazes para 
uma melhor compreensão sobre a geomorfologia do Parque?  (Marque quantos quiser)   
Folhetos....  Trilhas guiadas.... Palestras....   
Vídeos..  Museu...  Mais painéis na trilha.. 
 
20. Se existissem outros roteiros enfocando aspectos geomorfológicos, pelo Paraná ou 
pelo Brasil, você visitaria ? Sim      Não   
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ANEXO 02 

MODELO DE QUESTIONÁRIO PARA A PESQUISA REALIZADA COM OS 
PARTICIPANTES DO CURSO PARA CONDUTORES NO PNI E PNMFN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



391 
 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA- DOUTORADO 

ORIENTADOR: PROF. J.J.BIGARELLA  PESQUISADORA:PROF. JASMINE 
MOREIRA (UEPG) 

  
1 .Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha 

Função _____________________ 
2. Qual a sua idade  ? 

2. Menor de 18  2.  18 à 24  
3.     25 à 34   4. 35 à 49  
5. Mais de 50   
 

3.Gênero?  M   F  
4. Qual o seu nível de escolaridade ? ........................................................................ 

5. Se já é formado, qual a sua formação ? ........................................................................ 
6. Para você, a paisagem é o principal atrativo do Arquipelago?  

a. Sim.......................................................... 
b Não .......................................................... 

 
7. O Curso ajudou você a compreender melhor a geodiversidade do Arquipélago? 
a. Sim.......................................................... 
b Não .......................................................... 
c. Ainda restam duvidas ............................. 

 
8. Você acredita que após o curso você tem informações suficientes para explicar algo sobre 

a geologia e geomorfologia das ilhas? 
5. Sim........................................................ 
6. Não ....................................................... 
7. Ainda não se sente seguro.................... 

 
9. Após as informações repassadas no curso, você acredita que o geoturismo pode ser praticado 

na região?   
1. Sim.......................................................... 
3. Não ..................................................... . 

10. Você acredita que é importante esse tipo capacitação ? 
a. Sim.......................................................... 
b Não .......................................................... 
11. Que outros tipos de meios interpretativos você acredita que seriam eficazes para uma 
melhor compreensão sobre a geologia e geomorfologia do Parque?  (Marque quantos quiser)   
Folhetos.... Trilhas guiadas.. Palestras....  Vídeos..  Museu...  Mais painéis na 
trilha.. 
 
Pontos positivos do curso: 
Pontos negativos: 
Sugestões: 
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ANEXO 03 

MODELO DE QUESTIONÁRIO PARA A PESQUISA REALIZADA COM OS 
PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE PONTA GROSSA  
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 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA- DOUTORADO 

ORIENTADOR: PROF. J.J.BIGARELLA  PESQUISADORA:PROF. JASMINE 
MOREIRA (UEPG) 

  
1. Para quais séries você ministra aulas? 
........................................................................ 
........................................................................ 
2. Qual (is) Escolas ? 
........................................................................ 
........................................................................ 
3. Para você, a paisagem é o principal atrativo do Parque Nacional do Iguaçu ?  
a. Sim.......................................................... 
b Não .......................................................... 

 
E do Parque Estadual de Vila Velha ? 
a. Sim.......................................................... 
b Não .......................................................... 
 
4. Os Pontos utilizados e as explicações repassadas ajudaram você a compreender melhor a 

geodiversidade do Parque? 
a. Sim.......................................................... 
b Não .......................................................... 
 
5. Você considera a possibilidade de utilizar os Pontos de Interesse Geo-Didático quando em 

visita ao Parque Estadual de Vila Velha ou Parque Nacional do Iguaçu ?   
8. Sim........................................................ 
9. Não ....................................................... 
 
6. Você acredita que utilizando os Pontos de Interesse Geo-Didático seu trabalho será 

facilitado ?  
10. Sim........................................................ 
11. Não ....................................................... 
 
 
7. Após as informações repassadas você acredita que o geoturismo pode ser praticado na 

região?   
a. Sim.......................................................... 
b. Não ..................................................... . 
 
8. Se existissem outros roteiros na região, enfocando os aspectos geológicos e 

geomorfológicos, você visitaria ?  
a. Sim.......................................................... 
c. Não ..................................................... . 
 

9. Que outros tipos de meios interpretativos você acredita que seriam eficazes para uma melhor 
compreensão sobre a geologia e geomorfologia do Parque?  (Marque quantos quiser)   

Folhetos.... Trilhas guiadas.. Palestras....  Vídeos..  Museu...  Mais painéis na 
trilha.. 
Sugestões: 
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ANEXO 04 

APOSTILA DO CURSO DE CONDUTOR DE GEOTURISMO NO PARQUE 
NACIONAL DO IGUAÇU  
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ANEXO 05 

MODELO DE QUESTIONÁRIO APLICADO AOS MORADORES DO 
ARQUIPÉLAGO DE FERNANDO DE NORONHA - PR  
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DIAGNÓSTICO SOCIAL DA COMUNIDADE DE FERNANDO DE NORONHA – (Adaptado para a 

tese) 

Data:    Pesq.:Prof. Jasmine Moreira            N0. Questionário:   
 

1. Você é empresário ou funcionário?            2. Local de Nascimento? 
 

3. Há quantos anos vive em FN? .........................4. Qual a sua idade? .............................................. 
  

5.Gênero?  M                                      F  
 

6. Qual o seu nível de escolaridade? 
 

7.Qual sua principal ocupação atual? 
 

8. Há quantos anos tem essa ocupação? ........... 
 

9.Qual era sua ocupação antes de vir para FN?  
 

10. Vila onde mora ?............................................. 
1.Titular do imóvel                 2.Casa dos Pais    3.Casa de parentes        4. Imóvel 
alugado     5.Alojamento da empresa  
 

11. Você acha que tem gente demais morando em FN?     Sim                        Não   
 

12.Gostaria de atuar em outros ramos em FN? 
Não    Quais:........................................................ 
 

13.Gostaria de realizar cursos de capacitação? Não     Quais:....................................................... 
 

14. Você fala outros idiomas? Não      Estudando   Quais?.............................      
 

15. Você acredita que o turismo em FN é prejudicial ao meio ambiente? Sim           Não   
 

16. Para você qual o maior atrativo turístico de FN? .......................................................................... 
 

17.Você possui conhecimentos sobre aspectos geológicos de FN?   Sim                           Não  
 

18.Tem o interesse de conhecer ? Sim          Não  
 

19.Você já ouviu falar em geoturismo?  Sim                            Não  
 

20. Para você os aspectos geológicos do arquipélago são o seu principal atrativo? Sim                             
Não   

 
21 Que outros tipos de meios interpretativos você acredita que seriam eficazes para uma melhor 
compreensão sobre a geologia e geomorfologia de FN?    
Folhetos.... Trilhas guiadas.. Palestras....  Vídeos..  Museu...  Mais painéis na trilha.. 
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ANEXO 05 

APOSTILA DO CURSO DE CONDUTOR DE GEOTURISMO EM FERNANDO DE 
NORONHA   
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ANEXO 07 

EXCURSÕES E ROTEIROS GEOLOGICOS ENGLOBANDO UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO PARANAENSES   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



399 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 08 

CARTÕES POSTAIS DO PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU  
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ANEXO 09 

QUEBRA-CABEÇA DO PARQUE ESTADUAL DE VILA VELHA  
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ANEXO 10 

FOLDER DO PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU  
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ANEXO 11 

SUGESTÃO DE PAINÉIS INTERPRETATIVOS PARA O PARQUE NACIONAL DO 
IGUAÇU E ARQUIPÉLAGO DE FERNANDO DE NORONHA  
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Parque Nacional do Iguaçu 
 
- Painel 01 
Localização: No mirante antigo, em frente ao hotel. 
Tema: Evolução da Paisagem das Cataratas  
Desenhos: Três blocos-diagrama mostrando essa evolução.  
Texto: Bloco 01- Curso do antigo Rio Iguaçu; Explicar sobre o clima de 

milhões de anos atrás e a drenagem. Bloco 02- Intermediário: O Rio Iguaçu já  
embutido nas rochas, canyon primitivo. Bloco 03- Atual. Recuo das Cataratas em 
direção a localização atual na paisagem, mostrando o embutimento, o canyon, o 
Salto Floriano e o alargamento das quedas no lado argentino.  

As Cataratas são resultado da erosão fluvial, houve uma época em que elas 
estavam próximas ao Rio Paraná e devido a erosão causada pela água, passaram a 
regredir lentamente rio acima, o que ainda vem acontecendo. Do lado brasileiro são 
800m de quedas e no lado argentino 1.900m, totalizando um semi-circulo de 
2.700m. 
 

- Painel 02 
Localização: Próximo ao PIGD da Trilha das Cataratas, num dos mirantes, 

que possuem uma pequena entrada. A Placa estaria localizada na trilha, e não no 
mirante, pois quando há muitas pessoas na trilha, algumas esperam as outras 
tirarem fotos nesse local, favorecendo com que nesse período de tempo em que 
esperam, leiam a placa.  

Tema: Rochas do PNI 
Desenhos: Localização do derrame de lavas da Bacia do Paraná.  
Texto: As rochas que podem ser observadas são lavas basálticas mesozóicas 

da Formação Serra Geral, ou seja, os derrames basálticos da Bacia do Paraná, o 
maior derrame vulcânico conhecido na superfície da Terra e que aconteceu entre 
110 e 148 milhões de anos atrás. O Rio Iguaçu surgiu muito tempo depois desses 
derrames.  

 
- Painel 03 
Localização: Entrada da passarela.  
Tema: Rio Iguaçu  
Desenhos: Foto aérea do Rio Iguaçu e mapa do Paraná mostrando o Rio.   
Texto: O Rio Iguaçu não corre para o mar porque é um rio antecedente, muito 

antigo, possuindo ainda essa drenagem antiga. Todos os rios da região onde estava 
a América do Sul antes da separação dos continentes corriam para o Oceano 
Pacifico, antes da existência da cordilheira dos Andes. Depois do afastamento dos 
Continentes e com o surgimento da Cordilheira dos Andes esses rios não puderam 
mais atravessar a cordilheira porque a subida dela foi muito rápida. Assim, os rios 
foram desviados para o sul para a desembocadura no rio da Prata.  

 
- Painel 04 
Localização: Na base do elevador 
Tema: Derrames de lava e as Cataratas do Iguaçu 
Desenhos: Diagrama sobre os derrames de lava (baseado no diagrama 

proposto por Maack em 1968.  
Texto: Os degraus que podem ser observados nas Cataratas do Iguaçu estão 

relacionados aos derrames de lava e a estrutura da rocha nesse ponto. O contato 
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entre os derrames superior e intermediário propiciou a aparição de um patamar bem 
definido. E a superfície plana e alta vista no horizonte, tanto no lado brasileiro, 
quanto no lado argentino é uma superfície de erosão antiga, cuja idade é plio-
pleistocênica (em torno de 3 a 5 milhões de anos).   

 
 
Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha 
 
Painel 01 
Localização: Praia da Conceição 
Tema: Morro do Pico 
Desenhos: Esquema representando como deveria ser antigamente o edifício 

vulcânico e atualmente mostrando o plug.  
Texto: Este é o ponto mais alto da Ilha, com 321 metros de altura. A rocha 

que vemos é um fonolito, o maior do arquipélago, produto de atividades 
magmáticas de 9 milhões de anos atrás. Possui esta forma decorrente de 
processos erosivos que vem agindo há milhões de anos e que atuaram em 
superfícies de fraqueza da rocha, influenciando a queda de grandes blocos que 
ainda vem ocorrendo e que podem ser vistos próximos á praia.  

As rochas do Morro integram a Formação Remédios, a mais antiga da Ilha, 
sendo rochas intrusivas alcalinas. Observe o Morro atentamente e veja que a sua 
imaginação pode sugerir as mais diversas formas....  

 
Painel 2 
Localização: Praia do Cachorro 
Tema: Pedra do Pião  
Texto: Bloco rochoso quadrangular cuja base foi solapada pela ação abrasiva 

das ondas, comprometendo seu equilíbrio natural. Demonstra também que nos 
últimos milhares de anos o arquipélago apresenta uma estabilidade sísmica.  

Painel 3 
Localização: Praia do Bode 
Tema: Rochas na Praia do Bode 
Texto: “Mar de blocos” resultante da alteração das rochas magmáticas. As 

manchas arredondadas representam liquens que estão colonizando a superfície dos 
blocos.  

 
Painel 4 
Localização: Praia da Cacimba do Padre 
Tema: Diaclasamento e erosão 
Desenhos: Esquema demonstrando a erosão na região  
Texto: Nestas pequenas ilhas encontram-se basanitos originados pela 

solidificação de antigos derrames de lava. Observe as colunas formadas pelo 
diaclasamento da rocha.  
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ANEXO 12 

DVD-AULA SOBRE OS ASPECTOS GEOLÓGICOS DO PARQUE NACIONAL DO 
IGUAÇU   
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ANEXO 13 

GUIA DE BOLSO DE GEOLOGIA DE FERNANDO DE NORONHA   
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ANEXO 14 

JOGO DA MÉMORIA DE ASPECTOS GEOLOGICOS DO ARQUIPÉLAGO DE 
FERNANDO DE NORONHA   
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ANEXO 15 

CHECK-LIST PARA SAIDAS DE CAMPO   
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CHECK-LIST DE SAÍDA DE CAMPO (PROFESSORES) 

Data: 

Local: 
 

 
 

Foi enviado ofício para o Parque solicitando a liberação 
da taxa de entrada ?  

 
 
  O transporte foi providenciado e está confirmado ? 
 
 

 Os pais assinaram as autorizações ?  
 
 
  Há pelo menos um adulto para cada 15 estudantes ?  
 
 
 
 Os estudantes (ou a escola) providenciaram lanche ? 
 
 

 Os estudantes foram previamente orientados em sala de 
aula a respeito dos temas que serão abordados e 
atividades que serão realizadas durante e após a saída de 
campo? 
 
 Foram selecionados os Pontos de Interesse Geo-
didáticos que serão utilizados durante a saída de campo? 
 
 Você e os estudantes possuem os equipamentos 
adequados para realizar a visita ? (tênis, boné, protetor 
solar, água, etc...) 
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ANEXO 16 

ATIVIDADES GEO-EDUCATIVAS   
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Atividades Geo-Educativas  
 
Atividade 01: Unidades de Conservação e o Parque Estadual de Vila Velha  
UC: Parque Estadual de Vila Velha 
Duração: Entre 15 e 20 minutos 
Local: Sala de aula 
Palavras-chave: parque estadual, unidades de conservação, geodiversidade 
Material de apoio: Mapa do Paraná e do Brasil 
Objetivos: Fazer com que os estudantes localizem o Parque Estadual de Vila Velha, 
e saibam quais as razões  da criação de Unidades de Conservação.  
Dados: Comentar sobre as Unidades de Conservação e os seus objetivos.  

O PEVV possui relevo ruiniforme, sendo uma área que há muito tempo é 
visitada por turistas. É Parque Estadual desde 1953 (o primeiro do Paraná), e 
recebeu em 2007 quase 90 mil visitantes, sendo a segunda UC mais visitada do 
Estado, sendo a primeira o Parque Nacional do Iguaçu. O PEVV localiza-se na 
região Sul do País, no segundo planalto do Estado do Paraná, denominado Campos 
Gerais, e possui atualmente área de 3.803,28 ha. Foi tombado pelo patrimônio 
histórico e artístico do Estado do Paraná, como conjunto de Vila Velha: Arenitos, 
Furnas e Lagoa Dourada, 

De acordo com o SNUC o estabelecimento de áreas protegidas no Brasil tem 
por objetivo a manutenção de condições naturais adequadas para a proteção da 
diversidade de ecossistemas, incluindo a proteção da diversidade genética, 
biológica, espécies ameaçadas, proteção de paisagens de notável beleza cênica, 
características relevantes geológicas, geomorfológica, espeleológica, arqueológica, 
paleontológica e cultural, além da proteção de recursos hídricos e edáficos. As UCs 
são também considerados como importantes instrumentos para pesquisa, educação 
ambiental e na geração de modelos sustentáveis para o desenvolvimento econômico 
regional.  

Excetuando-se as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs), o 
Paraná em 2006 contava com 75 Unidades de Conservação, sendo 14 
administradas pelo Governo Federal, através do IBAMA e 61 pelo Estado, através 
do Instituto Ambiental do Paraná (IAP). As UCs federais no estado são 9 de 
Proteção Integral: os Parques Nacionais do Iguaçu, Ilha Grande, Superagui, Saint-
Hilaire/Lange, a Estação Ecológica de Guaraqueçaba, e as recém criadas (2006) 
Reservas Biológicas das Araucárias e das Perobas, o Parque Nacional dos Campos 
Gerais, e o Refúgio de Vida Silvestre dos Campos de Palmas. As outras cinco UCs 
são de uso sustentável: as Áreas de Proteção Ambiental das Ilhas e Várzeas do Rio 
Paraná, de Guaraqueçaba, e as Florestas Nacionais de Irati, Piraí do Sul e Açungui. 
Sendo que destas UCs, as que apresentam notável potencial para o geoturismo são 
o Parque Nacional do Iguaçu e o Parque Nacional dos Campos Gerais.  
Procedimentos sugeridos: Perguntar aos estudantes: quem já foi em parques 
nacionais e estaduais, em quais foram, o que tinha de especial neles, quais os 
Parques na região dos Campos Gerais e no Paraná, qual a imagem vem a cabeça 
quando se fala no Parque Estadual de Vila Velha.  
Explicar a importância das Unidades de Conservação e aspectos geológicos do 
PEVV e mostrar no mapa do Paraná a localização de cada uma delas, enfatizando 
as que estão na região dos Campos Gerais e o PEVV.  
 
 
Atividade 02: Derretendo geleiras 
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UC: Parque Estadual de Vila Velha 
Duração: Uma aula; 
Local: sala de aula e pátio; 
Palavras-chave: geleiras, lagos em frente as geleiras, varvitos, arenitos;  
Material de apoio: Mapa do Paraná, copo de plástico, um elástico, areia, água, 
pedras pequenas, um prego, martelo, uma tábua para fazer o suporte, relógio,  
congelador.  
Objetivos: perceber como ocorreram os derretimentos das geleiras na região.  
Dados:  

No final do Carbonífero e início do Permiano houve uma grande glaciação 
(Permo-carbonifera) entre cerca de 320 e 280 milhões de anos atrás e o gelo 
estendeu-se para oeste, noroeste e norte.  

As geleiras que avançaram para o norte provocaram erosão sobre as rochas, 
incorporando enorme quantidade de detritos, de tamanhos variados até enormes 
matacões. Durante o avanço, o material incorporado na geleira movia-se por 
gravidade em direção a base da geleira originando um deposito detrítico contendo 
partículas de tamanhos variados e pequena quantidade de argila, originando o tilito 
(morena basal). Evidências desse avanço podem ser observadas em Witmarsum, no 
Paraná (primeiro Sitio Geológico do Estado a receber um painel interpretativo feito 
pela Mineropar). A superfície sulcada e estriada trata-se de rara ocorrência 
geológica documentativa da passagem das geleiras durante o Carbonífero Superior 
brasileiro.  

Essas geleiras vinham do sul e avançavam para o norte, passando por 
lugares como onde é hoje o PEVV, pois no Parque podemos observar sinais da 
passagem do gelo pela região. Pela proximidade e pelo fato de encontrarmos 
varvitos abaixo dos Arenitos de Vila Velha, podemos sugerir com mais precisão que 
o conjunto rochoso de Vila Velha é de origem predominantemente glacial e não 
marinha.  Com o degelo formaram-se depósitos que permitiram determinar a direção 
de transporte dos sedimentos, e em alguns locais formaram-se lagos peri-glaciais 
(na beira dos glaciais), onde originaram-se as camadas de varvitos.   

 
Desenho representando o avanço e recuo das geleiras, respectivamente. No recuo das 

geleiras observa-se a formação de um lago á sua frente, e no fundo deste lago foram depositados os 
varvitos.  
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Varvito recém encontrado no PEVV e a demonstração da seqüência de estratos em três anos 

consecutivos (a, b e c). Os sedimentos mais grossos e mais escuros correspondem a um período 
mais quente e os sedimentos mais finos e mais claros a um período mais frio.  

 
Nas amostras coletadas, como a da figura, podem ser vistos seixos pingados 

de pequenos icebergs. A seqüência de estratos, um mais grosso e mais escuro e 
outro mais fino e mais claro, representam o material que se depositou durante o 
verão e o inverno. Contando-se o numero de “varvas”, sabe-se em quantos anos se 
depositou toda a seqüência. Os varvitos, por apresentarem essas características, 
podem ser considerados papel chave na interpretação de todo o conjunto do Parque 
Estadual de Vila Velha, demonstrando que a área sem duvida foi coberta por 
geleiras.  

 
 

Esquema representativo de um lago em frente a geleira, onde foram depositados varvitos.  Fonte: 
Baseado em Cosmocaixa Barcelona, 2007.  
 
Procedimentos sugeridos: Pegue o copo e coloque no fundo uma camada de 
areia e pequenas pedras, e sobre elas um pouco de água. Coloque no congelador. 
Quando congelar, repita o procedimento, coloque areia, pequenas pedras e água e 
novamente no congelador. Com cuidado, coloque um prego na ponta da tábua e 
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coloque a tábua inclinadamente sobre um suporte. Tirar o copo do congelador e 
desprender o material, descartando o copo. Coloque o material na ponta próxima ao 
prego e prenda-o com o elástico. Observe o tempo que o material derrete e o 
depósito de material que surge. Comente sobre o que ocorreu no PEVV.  
 
Atividade 03: Erosão causada pelo Rio Iguaçu  
UC: Parque Nacional do Iguaçu 
Duração: Uma aula; 
Local: Sala de aula e pátio; 
Palavras-chave: rio, erosão, água corrente.  
Material de apoio: Mapa do Paraná, uma caixa de suco de laranja, ou similar (são 
caixas mais alongadas que as de leite), uma garrafa descartável de dois litros, 
material arenoso, régua, tesoura, água,  
Objetivos: Mostrar como a água corrente erode a paisagem.  
Dados: O PNI divide o título de Patrimônio Mundial com o Parque Nacional Iguazu, 
localizado na outra margem do rio, na Argentina. Inscrito como Bem Natural em 
1986 na Lista de Patrimônio Mundial, em conjunto os dois parques abrigam a 
totalidade das quedas d’água e formam uma das maiores áreas de floresta 
subtropical preservadas no mundo, cobrindo 225 mil hectares, dos quais 75 % estão 
em território brasileiro. Além da geodiversidade, o Parque protege espécies 
representativas da biodiversidade, sendo algumas em extinção, como a onça-
pintada, puma, jacaré de papo amarelo, gavião real, além de espécies da flora como 
o pinheiro e a peroba rosa.   

Diferentemente da maioria dos rios do Paraná, o Rio Iguaçu não corre para o 
mar. Tal fato acontece porque este é um rio antecedente, ou seja, possui ainda a 
drenagem antiga. Todos os rios da região onde estava a América do Sul antes da 
separação dos continentes corriam para o Oceano Pacifico, antes da existência da 
Cordilheira dos Andes. Depois da ruptura do Gondwana e com o surgimento dessa 
Cordilheira, esses rios não puderam mais seguir seu antigo curso, sendo desviados 
para o sul, desembocando no rio da Prata.  

Há alguns milhões de anos atrás, no fim do Plioceno e no início do 
Pleistoceno, as Cataratas situavam-se na foz do Rio Iguaçu, junto ao Rio Paraná. 
Devido a erosão, o Rio Iguaçu acompanha neste lugar uma linha tectônica (diáclase) 
entalhada rio acima pela erosão retrocedente, semelhante ao Rio Paraná no salto 
das Sete Quedas257. A água corrente tem a habilidade de realizar duas modificações 
na paisagem: carregar sedimentos e escavar um canyon na rocha. A intensidade 
desses processos depende de alguns fatores, como a velocidade da água, a quantia 
de água e a periodicidade deste fluxo. O canyon do Rio Iguaçu é estreito, com 
largura entre 65 e 100 metros e sofre um desnível de cerca de 70 metros, originando 
um conjunto de saltos dos mais belos e famosos do mundo. Em sua vazão normal 
observam-se 272 quedas isoladas, sendo a largura dos saltos no território brasileiro 
de 800m e no lado argentino de 1.900m, num total de 2.700m.  

Assim, sabe-se que quando estava ocorrendo o vulcanismo as Cataratas 
ainda não existiam. Foi somente após a separação dos continentes e a formação do 
Oceano Atlântico que a borda leste do Brasil passou a subir lentamente e o Rio 

                                                
257 O canyon escavado pelo Rio Paraná foi inundado pela represa de Itaipu, alagando toda a área 
onde antes existia o Parque Nacional Sete Quedas.  Maack. R. Geografia física do Estado do 
Paraná. Curitiba, Imprensa Oficial, 2002. 3ª edição. 1ª edição em 1968. 350 p.  
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Iguaçu iniciou a sua erosão regressiva.  Portanto, as Cataratas que vemos hoje em 
dia no PNI tem alguns milhões de anos, podendo-se estimar258 na sua superfície 
mais alta aproximadamente a idade de 3 á 5 milhões de anos.  
Procedimentos sugeridos: Trate primeiramente em sala de aula os aspectos 
ligados ao Rio Iguaçu. No mapa do Paraná, mostre que o Rio corta o Estado de 
leste para oeste. Fale sobre o canyon, a erosão e as Cataratas. Divida a turma em 
grupos, cada uma com o seu material. Cada grupo deve cortar as caixas, retirando 
uma das faces, deixando a abertura por onde sai o líquido. Coloque o material 
arenoso até a borda da caixa e comprima. Para simular a erosão do rio use a garrafa 
de água. No lado oposto ao da abertura, despeje a água vagarosamente, mantendo 
um fluxo constante. Observe o que acontece, como se fosse o rio. Se o solo está 
seco, boa parte da água será absorvida, mas não use mais que 2 litros de água. 
Repita o procedimento, abaixando 3 cm na ponta e usando novo solo. Repita mais 
uma vez, abaixando mais 2 cm. Compare os resultados e discuta sobre a variação 
na inclinação Comente sobre o Rio Iguaçu e a erosão regressiva das Cataratas.  
  
 
Atividade 04: Aspectos geológicos do Parque Nacional do Iguaçu e a relação 
entre eles.  
UC: Parque Nacional do Iguaçu 
Duração: uma aula; 
Local: Sala de aula; 
Palavras-chave: água, tempo, basalto, paisagem.  
Material de apoio: Folhas com os dados a seguir impressos e ampliados, fotos da 
UC, quadro, fita adesiva, giz.  
Objetivos:. Apresentar informações sobre a geodiversidade da UC e mostrar a 
relação entre os elementos. .  
Dados: Utilizar os dados da atividade anterior. 
  O basalto que compõe esses derrames é uma rocha vulcânica extrusiva 
(derramou na superfície). Na área do PNI encontramos o basalto vesicular, que 
possui estrutura em forma de vesículas (pequenas bolhas). Essa estrutura vesicular 
contém cavidades produzidas pela expansão e escape de gases, sendo que essas 
vesículas são muito comuns nas lavas. Para facilitar a explicação dessas vesículas, 
podemos usar a comparação com uma garrafa de água mineral com gás. Assim, 
quando a rocha estava fundida e veio do interior da terra até a superficie para 
derramar, é como se na hora se abrisse uma imaginária garrafa que continha o 
magma sob pressão. Quando abriu, foi como na garrafa de água, onde observamos 
as bolhas subindo. Essas bolhas se solidificaram, juntamente com os minerais em 
seu interior formando essas vesículas.   
 A decomposição da rocha constitui um processo muito lento, complexo e 
variado. As alterações nas rochas são distintas e fazem com que as rochas sofram 
um processo que pode ser alteração química, mecânica e biológica.  A alteração 
química das rochas processa-se através da ação das águas das chuvas que levam 
para o solo pequenas quantidades de CO2.  Este gás, dissolvido na água, dá origem 
ao “ácido carbônico”. Assim, a água que penetra nas fendas da rocha atua como um 
ácido fraco e sua ação é reforçada pela presença de vegetação. Reações 
                                                
258 Porém, infelizmente não se sabe qual a taxa de regressão anual das Cataratas, pois não foram 
feitas medições até hoje, não sendo possível datar o momento que as Cataratas estavam próximas 
ao Rio Paraná.  
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acontecem e essa alteração vai progressivamente avançando pelas fendas, 
decompondo a rocha em uma forma arredondada.  
 Em certos locais do Parque, a superfície da rocha possui vegetação primitiva, 
iniciada com os liquens, e que evoluem para muscíneas e outras plantas. Essa 
vegetação começa a se apoiar, enraizando-se. Essas raízes penetram na rocha e 
com a produção de ácidos húmicos inicia a sua alteração e a decomposição química 
que vai levar a formação do solo, permitindo o crescimento de vegetação de porte 
maior. Deste modo, o basalto decomposto dá origem à chamada terra roxa.  
 
Procedimentos sugeridos: Copiar o modelo abaixo, ampliando e recortando todas 
as figuras. Iniciar o tema falando sobre o Parque Nacional do Iguaçu. Colar no 
quadro todas as palavras e solicitar a ajuda dos alunos para montar o esquema, 
estimulando que os alunos sugiram quais as palavras relacionadas ao tema, à 
medida que o assunto vai sendo comentado. Iniciar com as palavras PNI, rochas, 
cataratas, vegetação, água e Rio Iguaçu. Após comentar sobre as rochas, falar 
sobre o basalto  e inserir as palavras fendas, compacto, vesicular, degraus, rocha 
decomposta, terra roxa. Ao falar sobre a água e a vegetação, comentar sobre a 
decomposição das rochas e inserir as palavras: faz a rocha se partir em pedaços, 
retira o ácido das plantas mortas, superfície do rio, decompõe a rocha, possui 
ácidos, forma arredondada. Em relação ao tempo, inserir as palavras antes dos 
dinossauros e alguns milhões de anos atrás.  
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 Temas principais 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PNI 

Água 

Cataratas Basalto 

Vegetação 

Rochas 

Rio Iguaçu 

Tempo  
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Palavras relacionadas ao Basalto: 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
  
 
 
 
 
 

 
 

 Palavras relacionadas a água e a vegetação: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fendas 
Compacto 

Terra roxa 

Degraus Vesicular 

Rocha 
decomposta 

Superfície do 
Rio 
 

Faz a rocha se 
partir em pedaços  
 

Retira o ácido de 
plantas mortas 
 

Decompõe a 
rocha 
 

Possui ácidos 
 Forma 

arredondada 
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 Palavras relacionadas ao tempo: 
  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Atividade 05: Linha do tempo geológico do PEVV 
UC: Parque Estadual de Vila Velha (pode ser adaptado para outras UCs)  
Duração: Uma aula; 
Local: sala de aula; 
Palavras-chave:; Terra, idade, tempo geológico, PEVV 
Material de apoio:. Cartões para escrever, canetas grossas, uma corda de 4,5 
metros, fita adesiva.   
Objetivos:. Fazer com que os participantes entendam como foi a linha do tempo 
geológico na UC.  
Dados: A história geológica da Terra é muito longa, ela foi subdividida em eras 
(divisão básica do tempo geológico), períodos e épocas. Os geólogos, para recriar 
essa história, utilizam as rochas e a paisagem, como se fossem peças de um 
quebra-cabeça.  

A Era Arqueozóica é a mais antiga e foi também a mais demorada de todas 
as eras (entre os 4,6 Bilhões e 570 milhões de anos atrás). Correntes de lava 
estavam por toda a superfície, e ao se resfriarem começaram a dar forma aos 
primeiros núcleos continentais. A vida somente poderia existir e evoluir nas águas 
marinhas, pois a atmosfera era ainda irrespirável, composta por dióxido de carbono 
e sem oxigênio, além da poderosa radiação ultravioleta emanada pelo Sol.     

A Era Paleozóica, teve duração aproximada entre 570 e 245 milhões de anos 
atrás, e é característica como sendo da “vida antiga” pelo fato da vida animal e 
vegetal estar em estado ainda inferior. Ocorreram grandes movimentos da crosta, 
propiciando a formação de montanhas e de rochas sedimentares. Os períodos 
foram: Cambriano, Ordoviciano, Siluriano, Devoniano, Carbonífero e Permiano. A 
Era Mesozóica, teve duração aproximada de 140 milhões de anos (entre 245 e 66 
milhões de anos atrás). Nesta Era, apareceram os primeiros mamíferos, aves e os 
répteis gigantes e as forças de erosão atuaram intensamente. Na Era Cenozóica (ou 
Terciária), formaram-se as grandes cadeias de montanhas, desapareceram os 
grandes répteis e os continentes adquiriram a forma atual. Possui os períodos 
Eoceno, Oligoceno, Mioceno e Plioceno. E por fim, na Era Neozóica (mais 
conhecida como Quaternário), ocorreram as grandes glaciações e a formação dos 
atuais contornos dos oceanos e continentes.   Possui dois períodos: o Pleistoceno e 
o Holoceno, o atual. O homem surgiu a aproximadamente 1,6 milhões de anos atrás.  

 
 
 
 

Antes dos 
Dinossauros 
 

Alguns 
milhões de 
anos atrás 
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 Eon Era Período Época Milhões de anos 
 
 
 
 
 
 
 
Fanerozóico 

Cenozoico Quaternário Recente 
(Holoceno) 

De 11.477 anos 
atrás até hoje em 
dia 

Pleistoceno 1.806 Ma até 
11.477 anos atrás 

Terciário Plioceno De 5.332 Ma à 
1.806 Ma 

Mioceno De 23,03 Ma à 
5.332 Ma  

Oligoceno De 33,9 Ma ± 0,1 
Ma à 23,03 Ma 

Eoceno De 55,8 Ma  ± 0,2 
Ma  à 33,9 ± 0,1 
Ma  

Paleoceno De 65,5 Ma ± 0,3 
Ma  à 55,8 ± 0,2 
Ma 

Mesozóico Cretáceo De 145,5 Ma ± 4,0 
Ma à 65,5 ± 0,3 Ma 

Jurássico De 199,6 Ma ± 0,6 
Ma à 145,5 ± 4, Ma 

Triássico De 251,0 Ma ± 0,4 
Ma à 199,6 ± 0,6 
Ma 

Paleozóico Permiano  De 299,0 Ma ± 0,8 
Ma à 251,0 ± 0,4 
Ma 

Carbonífero  De 359,2 Ma ± 2,5 
Ma  à 299,0 ± 0,8 
Ma 

Devoniano  De 416,0 Ma ± 2,8 
Ma  à 359,2 ± 2,5 
Ma 

Siluriano  De 443,7 Ma ± 1,5 
Ma  à 416,0 ± 2,8 
Ma 

Ordoviciano  De 488,3 Ma ± 1,7 
Ma  à 443,7 ± 1,5 
Ma 

Cambriano  De 542 Ma ± 1,0 
Ma  à 488,3 ± 1,7 
Ma 

Pré-
Cambriano 

Proterozóico Neoproterozóico  De 1.000 Ga à 542 
Ma 

Mesoproterozóico De 1.600 Ga à 
1.000 Ga 

Paleoproterozóico De 2.500 Ga à 
1.600 Ga 

Arqueano Neoarqueano   De 2.800 Ga à 
2.500 Ga 

 Mesoarqueano   De 3.200 Ga à 
2.800 Ga 

 Paleoarqueano   De 3.600 Ga à 
3.200 Ga 

 Eoarqueano   De ~3.850 Ga à 
3.600 Ga 

Hadeano   De 4.560 Ga à 
~3.850 Ga 
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Escala do Tempo Geológico  
Siglas: Ma – Milhões de anos. Ga – bilhão de anos 

Fonte: Baseado em Carneiro e Toniolo (2007)  
  

No caso do PEVV, o Embasamento proterozóico tem idade entre 2,5 bilhões e 
570 milhões de anos, a Formação Furnas é Ordo-siluriana (entre 500 e 400 milhões 
de anos atrás), a Formação Ponta Grossa é do Período Devoniano (tem idade entre 
400 e 360 milhões de anos atrás), o Arenito Vila Velha é do Grupo Itararé, do 
Período Carbonífero-superior (entre 360 e 286 milhões de anos) e os diques de 
diabásio são do Mesozóico (entre 245 e 66 milhões de anos atrás). 
 

 
Seção geológica esquemática na direção nordeste-sudeste, passando pelo PEVV. 1- Embasamento 
proterozóico. 2- Formação Furnas; 3- Formação Ponta Grossa; 4- Grupo Itararé (onde está o Arenito 
Vila Velha); 5- Diques de diabasio do Magmatismo Serra Geral. P- Arco de Ponta Grossa; ED- 
Escarpa “ Devoniana”; VV- Vila Velha; TI- Rio Tibagi. Fonte: Melo (2006) 
 
Como proceder: A corda, de 4,6 metros, representa a Idade da Terra. A cada 10 
centímetros equivale a 100 milhões de anos. Faça os cartões de acordo com os 
grandes eventos geológicos que ocorreram na região. No caso do PEVV faça 
cartões com as palavras citadas no item anterior (idades e formações).   
No caso dos nomes das eras e épocas, use uma cor de cartão e para os eventos e 
formações, use outra cor de cartão. Divida a turma em grupos e entregue cartões 
para cada grupo. Entregue também folhas com as informações sobre o PEVV. Após 
10 minutos, peça para que cada grupo faça uma apresentação sobre o cartão e para 
que o coloque na corda. Ao final, recapitule a história geológica da Terra, 
enfatizando os eventos que ocorreram na região do PEVV.  

 

 

 




